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Resumo Executivo

A cadeia agroindustrial de frutas secas vem apresentando profundas mudanças no mercado brasileiro. Esse tipo de produto se encaixa em um de nicho de mercado em crescimento e consolidação, adequado a um perfil de consumidor que busca produtos com maior valor agregado, quando comparado às frutas compradas in natura, apresentando vantagens como conveniência no consumo, aproveitamento integral do produto e maior tempo de conservação. As frutas secas também apresentam vantagens aos produtores, uma vez que proporciona a adição de valor ao produto, eliminação e melhor aproveitamento das perdas em épocas de safra, uso de frutas fora do padrão de exportação, além da obtenção de preços constantes ao longo do ano. O mercado desses alimentos cresceu, graças ao tomate seco, e vem ganhando força de mercado agora com as frutas tropicais brasileiras, como mamão, banana, abacaxi, caqui, maçã, manga, demonstrando que a desidratação é um mercado com grande potencial e muito pouco explorado empresarialmente no Brasil. A conservação, por meio da desidratação, tem se apresentado como uma boa alternativa para preservar as qualidades intrínsecas das frutas e evitar o uso de aditivos químicos, indo ao encontro das preferências atuais dos consumidores. As cadeias de processamento de frutas secas são complexas e requerem conhecimento aprofundado da matéria prima utilizada e do produto final. O Brasil está iniciando essa atividade de secagem em larga escala, por isso a disponibilidade de dados econômicos e técnicos é muito limitado. Porém, com esse estudo, foi possível verificar as vantagens da secagem e desidratação de frutas, além de ser uma necessidade do mercado brasileiro, uma vez que grandes empresas processadoras de alimentos necessitam de frutas secas como insumos de produção. A perspectiva de crescimento para este mercado é grande e, para que o pequeno empresário da área continue na atividade de forma mais competitiva, é necessário que invista na melhoria da qualidade e padronização de seus produtos. A secagem solar de uvas também tem demonstrado vantagens, uma vez que exige pouca mão-de-obra, não requer muito preparo, não apresenta gastos com energia elétrica já que a fruta é seca ao sol, além de apresentar mercado muito amplo, pois não há produção da mesma no Brasil. Apesar das dificuldades apresentadas, o mercado de frutas secas encontra-se em grande expansão, graças ao interesse e envolvimento de todos os membros participantes da cadeia produtiva. Instituições de pesquisa têm se empenhado para promover novas tecnologias de desidratação, as redes atacadistas e varejistas apresentam grande interesse nesse tipo de produto, os produtores vêem no produto uma chance de garantir a venda de toda a sua produção e os consumidores são atraídos pelas vantagens e benefícios do consumo.

[image: image20.jpg]




[image: image21.jpg]




Sumário 
101. O PENSA e a CODEVASF


112. Características e Competitividade dos Vales do São Francisco e Parnaíba


143. Casos de Empresas da Região


164. Análise do SAG e Atratividade do Vale do São Francisco e Parnaíba


164.1 Sistema Agroindustrial da Fruta desidratada


184.1.1 Produção Rural


184.1.2 Insumos destinados ao processamento


194.1.3 Indústria de Desidratação


194.1.4 Setor de distribuição


204.2 Secagem solar de uvas


214.2.1 Indústria de Beneficiamento


224.2.2 Setor de distribuição das uvas passas


224.3 Mercado


244.4 Atratividade do VSF para a Cadeia de Frutas Desidratadas e Uva Passa


254.4.1 Benchmarking


265. Oportunidade de Investimento


265.1 Modelos de Negócio Proposto


265.1.1 Modelo 1 – Produtor do Nordeste


265.1.2 Modelo 2 – Cooperativismo


275.1.3 Modelo 3 – Produtores de uva


275.2 Análises para a Sustentabilidade Econômica


285.2.1 Agroindústria de Desidratação de frutas


345.2.2 Secagem solar de uvas


366. Conclusão




[image: image22.jpg]CODEVASF
intendéncias






[image: image23.png]j Ministério da
Integracao Nacional

GOVERNO FEDERAL





1. O PENSA e a CODEVASF

A CODEVASF (Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba) é um órgão público, vinculado ao Ministério da Integração Nacional do governo brasileiro, que visa o desenvolvimento da região Nordeste por meio da Agricultura Irrigada. A CODEVASF atua nos Estados de Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Pernambuco e Sergipe, perfazendo 640.000 km² do Vale, nas regiões do médio, submédio e baixo São Francisco.  De acordo com a Lei nº 9.954, de 6 de janeiro de 2000, a CODEVASF passou a atuar também, no vale do rio Parnaíba, numa área de 340.000 km², abrangendo os Estados do Maranhão e Piauí.

O PENSA (Centro de Conhecimentos em Agronegócios da USP) é uma organização que integra professores e pesquisadores dos departamentos de Economia e Administração da FEA-USP (São Paulo e Ribeirão Preto). Sua finalidade é promover estudos sobre o agronegócio brasileiro. 

O PENSA foi convidado a estudar a viabilidade de implementação de sistemas agroindustriais completos na área de atuação da CODEVASF. O estudo foi realizado para abacaxi, apicultura, aves, banana, bioenergia, caprinos e ovinos, frutas secas, laranja, limão, piscicultura e vegetais semi-processados. 

O objetivo do projeto é atrair empresas do setor de alimentos e fibras, com forte inserção em mercados nacionais e internacionais, para ter nos produtores de perímetros públicos irrigados uma de suas fontes de suprimentos. Para isso, foi estabelecido o Projeto Integrado de Negócios Sustentáveis; sendo que no “P” de Projetos, análises técnicas e de viabilidade econômica e financeira são desenvolvidas para empresas candidatas, no “I” de Integração, mecanismos privados de contratos e relacionamentos entre agroindústrias e pequenos produtores são sugeridos, no “N” de Negócios, taxas interessantes de retorno às agroindústrias âncoras são calculadas, bem como a necessária renda interessante ao pequeno produtor familiar e, finalmente, no “S” de Sustentáveis, a sustentabilidade, nas suas vertentes social, ambiental e econômica devem ficar evidentes.

Os objetivos, como colocados pela companhia, são a “geração de emprego e renda, a redução dos fluxos migratórios dos efeitos econômicos e sociais de secas e inundações freqüentes e, ainda, a preservação dos recursos naturais dos rios São Francisco e Parnaíba, visando melhorar a qualidade de vida dos habitantes dessas regiões”. Para isso, a administração da CODEVASF é regionalizada e dividida em 7 superintendências, denominadas superintendências regionais, que atuam no médio, submédio e baixo São Francisco. No médio São Francisco, ficam localizadas as superintendências regionais de Montes Claros (MG) (1ª Superintendência Regional) e a de Bom Jesus da Lapa (BA) (2ª Superintendência Regional). Em Montes Claros, foram instalados arranjos produtivos locais em apicultura, ovinocultura e piscicultura, sendo que o destaque produtivo está no projeto Jaíba, com a fruticultura irrigada, principalmente de banana, manga e limão. Em Bom Jesus da Lapa, os projetos de irrigação em destaque são o Baixio do Irecê, Barreiras do Norte e do Sul, Estreito e Formoso. Nesses perímetros o destaque é a fruticultura irrigada por meio do cultivo de banana e manga, bem como a produção de grãos em Barreiras do Norte. Além disso, a região está desenvolvendo fortemente a aptidão para a bioenergia por meio do etanol e do biodiesel.

Na região do submédio do vale do rio São Francisco, estão localizadas as superintendências regionais de Petrolina (PE) (3ª Superintendência Regional) e Juazeiro (BA) (6ª Superintendência Regional). A fruticultura irrigada é muito desenvolvida nessa região, com destaque para a manga, uva e coco. Já na região do baixo São Francisco estão as superintendências regionais de Aracaju (SE) (4ª Superintendência Regional) e Penedo (AL) (5ª Superintendência Regional). Devido às condições de topografia plana, baixa altitude e da abundância de recursos hídricos, a região desenvolveu fortemente a rizicultura e está desenvolvendo sua vocação na piscicultura em tanques escavados, produzindo tambaquis e tilápias para o mercado regional. Por fim, na região do vale do rio Parnaíba a CODEVASF atua por meio da superintendência regional de Teresina (PI) (7ª Superintendência Regional). Nessa região o foco está no manejo da região semi-árida, a fim de revigorar fauna e flora e desenvolver a apicultura e a pecuária caprina como atividades econômicas sustentáveis. 
2. Características e Competitividade dos Vales do São Francisco e Parnaíba 

O Vale do São Francisco ocupa uma área de cerca de 640 mil km2, dos quais 36,8% situam-se em Minas Gerais, 0,7% em Goiás e Distrito Federal, e os 62,5% restantes estão nos estados da Bahia, Pernambuco, Sergipe e Alagoas. O Vale do Parnaíba está inserido no nordeste brasileiro abrangendo área total de cerca de 330 mil km², dos quais 75,73% estão no Piauí, 19,02% no Maranhão, 4,35% no Ceará e o restante em área litigiosa.




Figura 1: Localização do Vale do São Francisco e Parnaíba.

Fonte: CODEVASF (2007).
A população
 do Pólo de Petrolina e Juazeiro
 é de aproximadamente 570 mil habitantes, sendo que 68% vivem na zona urbana e 32% na zona rural. Da população domiciliada, 86% têm acesso à energia elétrica
, 57% à água encanada e 85% têm coleta de lixo. 

Tabela 1: Resumo dos dados sócio-econômicos.

	MUNICIPIO
	UF
	POPULAÇÃO
	PIB PER CAPTA (EM R$ 1,00)

	PETROLINA
	PE
	218.538
	5.668

	LAGOA GRANDE
	PE
	19.137
	5.936

	SANTAMARIA DA BOA VISTA
	PE
	36.914
	5.043

	OROCÓ
	PE
	10.825
	6.279

	JUAZEIRO
	BA
	174.567
	4.347

	SOBRADINHO
	BA
	21.325
	13.337

	CASA NOVA
	BA
	55.730
	2.382

	CURAÇÁ
	BA
	28.841
	3.196


Fonte: IBGE (2008).

Quanto à educação, a taxa de alfabetização é de 74%, a expectativa de vida de 65 anos e a mortalidade infantil é de 4,9%. Na região, cerca de 37 mil alunos estão no ensino médio e 7.000 no ensino superior. O PIB do Pólo de Petrolina e Juazeiro é de cerca de R$ 3 bilhões, levando a um PIB per capita médio anual de cerca de R$ 6.500,00.

O Pólo de Petrolina e Juazeiro está localizado na latitude 8 ºS, a uma altitude média de 365 metros. O clima é o semi-árido, quente e seco, com precipitações mensais de 44 mm concentradas no primeiro semestre, a insolação é de 3.000 horas/ano com 300 dias de sol por ano. Dessa forma a temperatura média mensal é de 26ºC, com umidade relativa do ar de 67% e evaporação média mensal de 7,5mm.

Os solos do Pólo são planos com pequenos declives, com no mínimo 90 cm de profundidade. No projeto Pontal, os solos podem ser Podzólicos ou Latossolos. No projeto Salitre, os solos têm perfis pouco desenvolvidos com o predomínio de Cambissolos e Vertisolos.

Alguns solos da região de Petrolina e Juazeiro terão que contar com a implantação de sistema de drenagem subterrânea, a fim de se evitar que haja encharcamento do solo em períodos de muita chuva, reduzindo os riscos com salinização de solos irrigados em regiões semi-úmidas e semi-áridas. 

A fruticultura no vale do São Francisco tem experimentado, nos últimos anos, um vertiginoso crescimento. A área plantada atinge cerca de 100 mil hectares, incluindo as áreas privadas e os perímetros da CODEVASF, tendo essa atividade apresentado, nos últimos três anos, um crescimento médio de 9 mil hectares ao ano.

Tabela 2: Perfil da produção frutícola no Pólo de Petrolina e Juazeiro.

	CULTURA PERMANENTE

	CULTURA

PERMANENTE
	PRODUÇÃO

(toneladas)
	ÁREA

(hectares)

	Manga
	224.000
	13.256

	Banana
	186.060
	9.083

	Uva
	51.560
	4.363

	Coco-da-Baía
	129.597
	3.964

	Goiaba
	77.660
	3.788

	Mamão
	10.459
	521

	Limão
	793
	101

	Maracujá
	3.859
	627

	Abacate
	96
	8

	Laranja
	60
	10


Fonte: Valexport (2007) e IBGE (2008).

Como referência, o custo da terra na região de Petrolina e Juazeiro varia conforme a localização geográfica, a qualidade (fertilidade natural) do solo e das condições do lote. Lotes com a terra nua, ou seja, sem investimentos em equipamentos de irrigação e sem culturas instaladas, variam entre R$ 1.000,00 e R$ 10.000,00 / ha.
Tabela 3: Dados para Análise de Investimento na Região de Petrolina e Juazeiro

	Item
	Homem-dia (campo)
	Terra Nua
	Água*

	Valor
	R$ 20,00
	Entre R$ 1.000,00 e R$ 10.000,00/ha.
	R$ 71,42/ha/ano mais R$ 0,055/m3


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

*Estimativa. Preço da água é distinto em diferentes projetos.

O custo da água é composto por duas variáveis comumente chamadas de k1 e k2, sendo a primeira referente à amortização do investimento público em infra-estrutura e a segunda referente ao custo da água consumido. Para a região de Petrolina e Juazeiro, segundo a CODEVASF, o custo médio do k1 foi de R$ 71,42/ha e o k2 (cobrado em R$/ m3) foi de R$ 0,021 (sem pressurização) e R$ 0,055 (pressurizado). 

Entre as opções logísticas, destacam-se as rodovias, os portos marítimos e aeroportos. Também há opção para transporte ferroviário e hidroviário. Para o transporte rodoviário, há rodovias permitindo boa capilaridade. O transporte hidroviário possibilita o escoamento da produção de grãos do oeste baiano até os portos de Petrolina e Juazeiro. A hidrovia liga mais de 1.300 km, desde Pirapora – MG até Santa Maria da Boa Vista (PE). Como referência, o rio São Francisco é navegável por mais 100 km à jusante de Petrolina e Juazeiro.

Tabela 4: Custo e distância do transporte rodoviário à partir do Pólo de Petrolina e Juazeiro.

	PORTO
	Salvador
	Fortaleza
	Recife
	Rio de Janeiro
	São Paulo

	DISTÂNCIA (km)
	511
	878
	721
	1.928
	2.241

	FRETE R$/t
	Convencional
	47
	64
	65
	160
	186

	
	Refrigerado
	56
	77
	78
	192
	223


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

No caso do transporte marítimo, os maiores portos da região Nordeste estão localizados em Salvador, Fortaleza, Recife, São Luis e Natal. As distâncias são mostradas na tabela a seguir.

Tabela 5: Distância do pólo de Petrolina e Juazeiro aos principais portos nordestinos.

	PORTO
	Salvador
	Pecém (Fortaleza)
	Recife
	São Luis
	Natal

	DISTÂNCIA
	570 km
	900 km
	715 km
	1200 km
	850 km


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

Uma opção é a Ferrovia Centro Atlântica, que liga Petrolina ao Porto de Salvador (570 km). Há o projeto (PPP) de ligação da Transnordestina a Juazeiro, o que possibilitará o acesso aos portos das cidades de Maceió, Recife, João Pessoa, Natal, Fortaleza e São Luís, o que descongestionaria o porto de Salvador (estimativa de construção em 1 ano depois de aprovado o projeto).  

O Aeroporto Internacional de Petrolina possui uma pista que possibilita a operação de praticamente qualquer avião cargueiro, e devido à sua localização geográfica, permite vôos diretos para os EUA e a EUROPA, barateando o frete. Possui estrutura pronta para receber 100 mil caixas de frutas com ambiente climatizado, entre outras estruturas que possibilitam a exportação de alimentos perecíveis.
3. Casos de Empresas da Região

 O objetivo deste tópico é apresentar algumas empresas da região, no intuito de mostrar casos de sucesso presentes nos Vales do São Francisco e Parnaíba. Casos de empresas emblemáticas da região auxiliam na análise da competitividade, mostrando a necessária orientação empresarial de pequenos, médios e grandes produtores. 

Localizada próxima a Petrolina e a Juazeiro, a empresa Suemi Special Fruit é um exemplo de produção de frutas e exportação. Tendo sido iniciada como uma empresa com 12 hectares de produção, hoje possui mais de 500 hectares de produção de frutas com exportação para diversos países e utilização dos certificados de varejistas europeus e fiscais do USDA. A empresa conta com uma ótima estrutura de packing house, empregando diretamente mais de 1000 empregados, e utiliza sua própria marca no mercado internacional. Seus diferenciais têm sido o controle de qualidade e a capacidade de gestão comercial internacional. 

A empresa Amacoco se instalou na região de Petrolina com o objetivo de aproveitar a produção local de coco para água de coco. Hoje, compra cocos de diversos produtores independentes em cerca de 800 hectares e também investiu em áreas próprias de produção. O grande desafio dessa empresa tem sido a construção de uma rede de fornecimento estável, já que tem um trabalho excelente de escoamento de produção e gestão de produtos. A água de coco tem tido boa aceitação nos segmentos de isotônicos, além de ter conseguido sucesso em áreas de cadeias de serviços de alimentação. A capacidade produtiva da unidade em Petrolina é de cerca de 70 mil litros de água de coco ao dia.

 A Agrovale é uma usina de cana-de-açúcar para produção de açúcar, álcool e co-geração de energia. Sua produção se dá em cerca de 20 mil ha, com cerca de 1,5 milhões de toneladas de cana sendo moídas por safra. O plantio é totalmente irrigado, atingindo produtividades superiores a 110 toneladas por hectare. A produção no semi-árido brasileiro quebra paradigmas pela diferença de manejo em uma produção irrigada. A usina está instalada em um projeto da CODEVASF, denominado Tourão, na cidade de Juazeiro na Bahia. Toda sua produção é destinada ao abastecimento do próprio estado baiano. 
A Biofábrica Moscamed atua no sistema integrado de controle da mosca-da-fruta, tão importante para a certificação dos exportadores da região. A Moscamed evoluirá para abranger mais atividades de defesa sanitária da região de Petrolina e Juazeiro, que naturalmente estão isoladas em meio à caatinga e poucas vias de acesso, facilitando o controle de movimento de cargas e pessoas e podendo constituir uma importante fonte de vantagem comparativa da região, nesses tempos de alta preocupação com qualidade dos alimentos, rastreabilidade e certificação.

Uma organização importante em termos de coordenação do setor é a Valexport Associação dos Produtores e Exportadores de Hortifrutigranjeiros e Derivados do Vale do São Francisco. Atualmente, cerca de 50 produtores e exportadores são associados da Valexport, o que representa cerca de 70% da produção e 80% da exportação da produção da região. O escopo de ações da organização se dá sobre ações de interesse comum em comunicação nacional e internacional, qualidade e eficiência de processos nas cadeias produtivas existentes. Esse fator é de suma importância porque aumenta a possibilidade de ações coordenadas e de inteligência de mercado. 

 Uma das organizações fundamentais para o desenvolvimento do semi-árido brasileiro é a Embrapa Semi-Árido. Criada em 1975, a Embrapa Semi-Árido busca viabilizar soluções tecnológicas, competitivas e sustentáveis, para o agronegócio da região no semi-árido do país, em benefício da sociedade. Um dos projetos essenciais da Embrapa é a diversificação de culturas necessária à região. Culturas como oliveiras, pêssego, citros, cacau, pêra entre diversas outras são testadas e adaptadas. A Embrapa é hoje uma referência na região como centro de pesquisa e apoio para os produtores. 

Outro caso de empresa instalada no Vale do São Francisco, que chama a atenção pelo sucesso de mercado e projeção para a região, é a Vinibrasil. Idealizadora do projeto “Nova Latitude, Nova Atitude” a empresa tem, juntamente com outras vinícolas da região, ajudado a construir a marca do Vale do São Francisco. Originária de Portugal, a empresa testou e desenvolveu variedades na região, em fazenda própria com cerca de 200 hectares e projeção de crescimento. Algumas das marcas que o Brasil e o mundo têm conhecido e apreciado são o Rio Sol e a Adega do Brasil. 

Uma cooperativa que traz um exemplo emblemático de inserção do pequeno produtor no agronegócio, é a Pindorama, localizada na região do Baixo São Francisco, na cidade de Coruripe (AL). O modelo idealizado por Berthlet, um franco-suíço que em 1956 trouxe-o com a missão de assentar famílias em lotes no modelo de colonato, com a produção voltada para o sistema da cooperativa inserida exclusivamente na produção de açúcar e álcool, derivados de coco, maracujá e acerola, além da pecuária leiteira. O modelo é especial no sentido de permitir a inclusão sustentável de pequenos produtores, e notável por conseguir isso com a cultura de cana-de-açúcar.  
4. Análise do SAG e Atratividade do Vale do São Francisco e Parnaíba 
4.1 Sistema Agroindustrial da Fruta desidratada

A cadeia agroindustrial de frutas secas vem apresentando profundas mudanças no mercado brasileiro, pois é um produto que se encaixa em um de nicho de mercado em crescimento. As frutas secas apresentam alto valor agregado quando comparado às frutas compradas in natura, possuindo vantagens como a conveniência e aproveitamento integral do produto. As frutas secas também apresentam vantagens aos produtores, uma vez que proporciona a adição de valor ao produto, possibilitando a eliminação de perdas em épocas de safra e o uso de frutas fora do padrão de exportação.

Esse formato de comercialização das frutas é bastante difundido em países desenvolvidos, porém no Brasil, com a alta demanda de frutas frescas e a ausência de cadeias agroindustriais estruturadas, o consumo ainda é baixo. Acredita-se que a principal resistência à compra desses produtos seja o preço relativamente superior ao produto in natura, e a baixa presença do produto nos pontos de venda.

A Figura 2 apresenta a estruturação da cadeia produtiva das frutas secas e os agentes que interferem no processo. Neste sistema, é importante destacar a importância dada ao consumidor final como agente dinamizador da cadeia de produção. A estrutura da cadeia parte do principio de que o processo de desenvolvimento econômico de um produto apresenta, cada vez mais, interdependência entre outros segmentos produtivos da economia. Sendo assim, a agroindústria não pode mais ser abordada de maneira indissociada dos outros agentes responsáveis pelas atividades de produção de insumos, transformação, distribuição e consumo de alimentos e matérias primas.
Figura 2: Agentes do SAG da fruta seca.

Fonte: Elaborado pelo PENSA.

A legenda da figura 2 encontra-se a seguir:

T1 – Aquisição da matéria prima (frutas) pelas indústrias processadoras. A aquisição de matéria-prima do Vale do São Francisco apresenta muitos benefícios, como variedade de frutas, preço baixo e sazonalidades.

T2 – Aquisição de equipamentos, máquinas e embalagens pela indústria processadora. Os equipamentos desempenham um papel crucial na qualidade do produto final e nos gastos da empresa com energia. As embalagens, além de garantirem maior durabilidade e conservação do produto, atuam como fator relevante quanto à percepção do produto e decisão do consumidor.

T3 – Por meio do contato com os engenheiros do ITAL, foi possível avaliar que dentre todos os insumos e assistências necessárias para se montar uma indústria, o ponto principal para atrair investidores são os bancos de financiamento, que desempenham papel crucial para a abertura de agroindústrias de pequeno e médio porte. Esses financiamentos (crédito fornecido pelo Governo) prestam apoio financeiro a programas e projetos, alavancando setores da agroindústria, proporcionando maneiras viáveis e atrativas de pagamento. Eles podem financiar, emprestar, equalizar taxas de juros, subvencionar e dar aval aos produtores do estado, auxiliar na aquisição de máquinas e equipamentos, além de obras civis para construção de agroindústrias. 
T4 – Supermercados, mercados, empresas varejistas que vendem produtos e serviços aos consumidores. O varejo pode ser definido como o agente que disponibiliza a venda e a exposição do produto ao consumidor. 
T5 – As indústrias, os grandes varejos e as instituições são modelos de venda por atacado que a agroindústria de frutas secas pode atuar. A principal posição do atacado é fornecer o produto ao varejo e às indústrias de serviços de alimentação. 

T6 – O consumidor pode adquirir as frutas secas como snacks, em embalagens individuais, a granel, em mercados municipais, ou como insumo de um produto industrial como bolos, panettones, bolachas.

Atualmente, a cadeia agroindustrial das frutas secas é vista como uma ordenação de organizações, recursos, leis e instituições, envolvendo a aquisição de insumos, produção de matéria-prima, processamento e distribuição do produto final, formada pelos seguintes setores, citados a seguir.
4.1.1 Produção Rural

Engloba a produção agrícola das frutas, os insumos e instituições envolvidas no setor. Os serviços de apoio à produção de matéria-prima estão relacionados à infra-estrutura de créditos, pesquisa e insumos destinados à produção como sementes, mudas frutíferas, defensivos, fertilizantes. Um importante sistema de apoio à produção rural é a assistência técnica, uma vez que esta atua promovendo a produção de matérias primas de qualidade. A qualidade da matéria-prima está diretamente relacionada ao desempenho dos processos industriais, essenciais para a obtenção de rendimentos satisfatórios, além da qualidade do produto final. Neste contexto, o conhecimento e a associação dos parâmetros que avaliam a qualidade, assim como os reflexos provocados durante o processamento industrial, tornam-se fundamentais especialmente nas áreas onde a atividade agrícola é competitiva.

4.1.2 Insumos destinados ao processamento
Os insumos destinados ao processamento das frutas secas referem-se principalmente aos equipamentos e às embalagens do produto final. Embora a parte de seleção, descascamento e corte, ou seja, a maior parte das operações, seja manual, é crucial que os equipamentos utilizados sejam de empresas confiáveis, pois a qualidade da fruta seca é muito influenciada pela padronização de tamanho e coloração e homogeneização da secagem. Os equipamentos de secagem podem ser classificados de acordo com o fluxo de carga (contínuo ou intermitente), pressão utilizada (atmosférica ou vácuo), método de aquecimento (direto ou indireto), fornecimento de calor (convecção, condução, radiação ou dielétrica), sendo que a escolha desses equipamentos está relacionada com a capacidade de produção e o tipo de matéria prima a ser processada.

A qualidade de frutas secas e desidratadas se altera com o tempo de estocagem, devido à ocorrência de uma serie de reações químicas e enzimáticas, mas, quando embaladas, podem apresentar maior período de vida-útil. Outra vantagem apresentada pelas embalagens é a barreira que proporcionam entre o produto e o oxigênio, já que quando estes entram em contato promovem a oxidação de vitaminas e pigmentos como o carotenóide, levando a descoloração das frutas. As embalagens também evitam o ganho de umidade, que resulta em alterações na textura (amolecimento ou aglomeração), favorecendo as reações de oxidação, escurecimento enzimático e, em casos extremos, desenvolvimento microbiológico.

4.1.3 Indústria de Desidratação

O processamento de desidratação de frutas é, resumidamente, a retirada quase total de água da fruta madura inteira ou em pedaços. As operações unitárias, utilizadas na desidratação de frutas, incluem as etapas preliminares de processamento, lavagem, saneamento, descascamento, corte, branqueamento e sulfuração, que contribuem para melhorar a apresentação e a qualidade, assim como o sabor e o aroma das frutas, favorecendo a conservação de vitaminas e o aumento da vida útil do produto final. È necessário que as condições de temperatura, umidade e corrente de ar sejam controladas rigorosamente, a fim de proporcionar uma qualidade final satisfatória ao produto. O processamento de frutas é aplicado a todas as frutas, com algumas considerações a cada uma delas (seleção e descascamento, principalmente), mas basicamente as etapas de produção são as mesmas, promovendo uma produção variante, de acordo com os produtos da época (sazonalidade).

É importante que a indústria siga rigorosamente as normas da vigilância sanitária, além das normas de controle de qualidade da produção como APPCC (Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle). Além disso, o órgão da vigilância sanitária exige a regulamentação na segurança de trabalho para os funcionários, vistoriando as condições de trabalho, higiene e equipamentos de segurança. O segmento dessas normas proporciona a garantia maior de venda dos produtos para grandes empresas, uma vez que estas apresentam rigorosas exigências para a compra de insumos, a fim de assegurar a qualidade do seu produto final.

Para indústrias que não apresentam centros de pesquisa próprios, uma boa alternativa é a parceria com instituições da área de processamento de alimentos como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) Alimentos, Instituto de Tecnologia de Alimentos (ITAL). Essas parcerias asseguram a resolução de problemas técnicos que possam ocorrer durante o processamento, além de assegurar convênios com os laboratórios dessas instituições, a fim de verificar a qualidade microbiológica do produto processado e da água utilizada no processo.

4.1.4 Setor de distribuição

As frutas secas apresentam alta variedade de mercado consumidor. Podem ser comercializadas a granel em mercados municipais, em embalagens individuais, em hipermercados e lojas de conveniência, além de servirem como insumos para a produção de alimentos industrializados. De acordo com as pesquisas realizadas, a comercialização no grande varejo de frutas secas encontra-se concentrada em gôndolas únicas, dentro no setor de hortaliças e frutas frescas, enquanto que no pequeno varejo, normalmente a comercialização de frutas secas se resume à uva passa. A comercialização desses produtos no varejo é feita através de embalagens individuais (aproximadamente 30g na embalagem), com cores chamativas e apelos do tipo: natural, sem açúcar, fonte de fibras, saudável, etc.

O mercado atacadista desse tipo de produto é realizado através da venda direta das frutas secas às indústrias de alimentos, que utilizam essas frutas como insumos na produção de barras de cereais, cereais matinais, bolos, panetones. Outro meio de comercialização por atacado são nos mercados municipais, aonde as frutas secas são comercializadas a granel ou embalagens de 20 kg.
4.2 Secagem solar de uvas

Uma alternativa de investimento seria a secagem solar de uvas, uma vez que essa fruta apresenta uma adaptação melhor a esse tipo de secagem.  A produção de uva passa, é realizada através de um processo de secagem solar da fruta, que, assim como o processo de desidratação, tem como objetivo principal a sua conservação pela redução da atividade de água. Para diminuir a resistência da casca, apressando a secagem, uma etapa opcional pode ser realizada, que consiste na imersão da fruta em solução de 0,2-0,3% de hidróxido de sódio em ebulição por alguns segundos (caso não faça esta etapa, a secagem se estenderá por um tempo maior, porem sem nenhum dano de qualidade) e, em seguida, lavagem com água fria antes da secagem ao sol. A vantagem desse tipo de processamento é o baixo custo de produção, uma vez que exige pouca mão de obra, não requer muito manuseio e não apresenta gastos com energia elétrica.

O processamento da uva representa uma forma de aproveitar excedentes de produção, além de conservar e agregar valor ao produto. A uva passa é um produto de processamento simples, conserva-se em condições ambientes, pode ser produzida em escala artesanal e semi-artesanal e não apresenta grandes gastos de investimento inicial e de processamento. O SAG da uva passa pode ser melhor visualizado no esquema da Figura 3. 

Figura 3: SAG da secagem solar de uvas.
Fonte: Elaborado pelo PENSA.

T1: A secagem das uvas é realizada por exposição solar, sob papel craft, sendo necessários cuidados com insetos, pedras e baixa insolação. As uvas utilizadas para secagem podem ser aquelas consideradas descartes de exportação e também aquelas que se soltaram do engaço durante a colheita e o transporte.

T2: O beneficiamento das uvas nada mais é do que a remoção dos pedúnculos, lavagem das bagas, rápida secagem e imersão em óleo.

T3: Os canais de venda de uvas secas podem ser a granel, em mercados municipais ou como insumo para indústrias panificadoras, ou em embalagens menores para a venda em supermercados.  

4.2.1 Indústria de Beneficiamento

O beneficiamento de uvas secas baseia-se na remoção do pedúnculo das bagas (manual ou mecanizado), lavagem das bagas a fim de remover sujidades que possam ter entrado em contato durante a exposição ao sol, secagem rápida dessas uvas através de centrífugas ou ar quente, visando a não reidratação e por fim a imersão dessas uvas em óleo. A utilização desse óleo serve para evitar que as uvas se agrupem durante o armazenamento.

4.2.2 Setor de distribuição das uvas passas

As uvas passas apresentam um grande mercado a ser explorado, uma vez que todo o mercado brasileiro é abastecido por produtos importados. A importação anual de uvas passas, de acordo com empresários, é em torno de 5.000 toneladas ao ano, sendo utilizadas principalmente como insumos nas indústrias de panificação.  

4.3 Mercado

A mudança dos hábitos alimentares do consumidor mundial é decorrente, principalmente, da comprovação dos benefícios que uma alimentação saudável traz à saúde e à qualidade de vida. Com a inserção da mulher cada vez maior no mercado de trabalho, aumenta o número de refeições fora de casa e a necessidade de refeições práticas e rápidas em casa (ALVES, 2000). O interesse dos consumidores e dos produtores por esse tipo de produto é crescente, e tende a se consolidar a curto prazo, uma vez que as frutas secas proporcionam vantagens ao produtor por adicionar valor ao seu produto, eliminar perdas de safras e obter preços constantes ao longo do ano. Através dessa nova demanda por produtos naturais, o consumo mundial de fruta seca sofreu aumento significativo nos últimos anos, como pode ser visualizado no gráfico da figura 4. Observa-se que em 2003 o total mundial exportado foi de 297.227,00 toneladas, e em 2004 o valor subiu para 376.532,00, resultando no aumento de aproximadamente 27% na exportação mundial de frutas secas.


[image: image2]Figura 4: Exportação mundial de frutas secas. 
Fonte: Elaborado pelo PENSA (2008) com base em FAO (2007).

O Brasil ainda apresenta pequena participação na exportação de frutas secas, mesmo dispondo de uma produção de 38 milhões de toneladas anuais de frutas in natura. O valor mundial exportado de frutas secas em 2004, de acordo com a FAO (Food and Agriculture Organization), é estimado em 376.532,00 toneladas, enquanto que a exportação brasileira não ultrapassou 30 toneladas. O principal exportador foi a China, com 8,5% da produção, o equivalente a mais de 31.000 toneladas (Tabela 6), seguida do Afeganistão (3,4%), Espanha (2,9%), Indonésia (2,8), Alemanha (2,4) e Índia (2,3). 

Tabela 6. Exportação de frutas desidratadas em toneladas.

	Países
	Exportação (t)
	%

	China
	31.854,00
	8,5

	Afeganistão
	12.686,00
	3,4

	Espanha
	10.994,00
	2,9

	Indonésia
	10.590,00
	2,8

	Alemanha
	8.867,00
	2,4

	Índia
	8.767,00
	2,3

	Total
	376.532,00
	100


Fonte: Elaborado pelo PENSA (2008) com base em FAO (2007).
A evolução das exportações brasileiras em toneladas, segundo dados da FAO de 2000 a 2004 pode ser visualizado no gráfico da figura 5. Observa-se que dentre esse período, o valor brasileiro de exportação de frutas secas sofreu uma oscilação muito intensa, dando margem para interpretação de que o mercado brasileiro de frutas secas ainda se encontra mal estruturado. 
Figura 5: Evolução das exportações brasileiras de frutas secas em toneladas. 

Fonte: Elaborado pelo PENSA (2008) com base em FAO (2007).

Uma das causas dessa baixa participação brasileira no mercado de frutas secas pode ser oriunda da ausência de agroindústrias de grande porte que atuam nesse setor, ou seja, o mercado brasileiro ainda é abastecido por frutas secas importadas ou por produtos de baixa qualidade produzidos artesanalmente.
4.4 Atratividade do VSF para a Cadeia de Frutas Desidratadas e Uva Passa

A análise da cadeia de frutas secas indica boa atratividade na implantação de empresas do ramo de desidratação no pólo do Vale do São Francisco (VSF), já que este apresenta atrativo fiscal, linhas de financiamento, ampla disponibilidade de matérias primas e mão de obra, adequada infra-estrutura, apoio estatal, apoio em pesquisa e potencial de expansão. A produção de frutas secas e desidratadas em escala industrial é praticamente inexistente no país, apresentando grande tendência de crescimento, já que o produto é adequado ao hábito alimentar brasileiro e de muitos países, e que vêm apresentando mudanças consideráveis nas últimas décadas, principalmente no que se refere a produtos prontos para consumo e com características saudáveis. 

O Vale do São Francisco é um dos maiores produtores de frutas do país, proporcionando demanda muito grande de matéria-prima durante todo o ano, que favorece o abastecimento de frutas para as indústrias de secagem. Outro ponto interessante é a grande variedade de frutas tropicais disponíveis, proporcionando variação da produção conforme a sazonalidade de cada fruta, ou seja, utilizam-se as frutas da época (baixo custo) para desidratar, obtendo-se produtos mais baratos, sem interferir na qualidade.

Um outro ponto, de suma importância do VSF, é a alta taxa de frutas exportadas. Para serem exportadas, as frutas devem passar por uma classificação, aonde muitas acabam sendo descartadas por não apresentarem forma, tamanho, peso e cor dentro do padrão estabelecido, porém são frutos de boa qualidade sensorial, podendo ser usados para o processamento de desidratação, reduzindo-se assim possíveis perdas. Essas frutas podem vir a ser comercializadas a preços mais baixos para as indústrias de desidratação, resultando em barateamento de custo do produto final. As frutas secas resultam em produtos de alto valor adicionado, proporcionando ganho maior do que a comercialização da fruta in natura. De acordo com os pesquisadores do ITAL, as frutas secas não estão restritas à alimentação humana, muitas dessas frutas (principalmente frutas da safra) podem ser comercializadas para uso em artesanatos, por exemplo. 

O Brasil ainda não apresenta produção própria de uvas passas, sendo abastecido pelo Chile, Argentina, Grécia, Califórnia. O consumo de uvas passas no país é muito intenso, uma vez que o Brasil apresenta a maior produção mundial de panetones, ou seja, um dos insumos mais utilizados para sua produção. A falta desse produto no mercado brasileiro influi diretamente na capacidade dessas empresas em produzir o panetones. Um dos problemas na aquisição de frutas secas importadas é a grande dependência de alfândegas, aeroportos, portos, e os possíveis transtornos com greves do setor. 

Porém, pode-se observar grande concentração de empresas produtoras de uva, com elevada tecnologia e infra-estrutura, no eixo Petrolina e Juazeiro, caracterizando o local como ideal para a implantação da secagem solar de uvas. Além dessas grandes empresas, há grande número de pequenos produtores compondo o Projeto CODEVASF, que poderiam atuar em cooperativas na produção e secagem das uvas.
O VSF apresenta malha rodoviária adequada para o transporte de equipamentos de um estado para outro, sem maiores transtornos. A implantação de empresas de desidratação proporcionaria aos produtores da região garantia de venda de sua produção. Esses produtores podem estabelecer contratos com empresas que assegurarão a compra de toda a produção, resultando em garantia de matéria-prima para a empresa. Esse elo pode ser fortalecido com subsídios fornecidos por bancos investidores que atuariam no intuito de suprir as necessidades da empresa e do produtor. No estado de São Paulo, várias empresas de frutas processadas e desidratadas foram instaladas com financiamento específico, que pode ser também proporcionado no VSF. A implantação de empresas de desidratação seria importante para fornecer aos produtores garantia de venda de sua produção. Como as adequações às normas de qualidade da ANVISA são iguais as do mercado internacional (Codex Alimentarius), o produto pode ser comercializado tanto no mercado interno, quanto no externo, sem nenhuma necessidade de adequação.
4.4.1 Benchmarking

A vantagem de investimento em frutas secas na região do Vale do São Francisco, comparado com outros estados, é com relação aos custos da matéria-prima, uma vez que as frutas produzidas no Vale apresentam preço inferior, alta qualidade, além de a região apresentar grande diversificação de matérias-primas, possibilitando um mix de produtos secos.

Através do gráfico da figura 6, pode-se perceber que, apesar do preço por tonelada da uva não variar muito entre os estado de São Paulo e Pernambuco, o preço da manga é bastante reduzido no Vale.

[image: image3]
Figura 6: Variação de preços das matérias primas (Agrianual, 2007).
Fonte: Elaborado pelo PENSA.

Outra vantagem encontrada na região do VSF é a grande oferta de uvas sem sementes. Essas uvas são as mais utilizadas para a produção de uvas passas, pois não necessitam passar por processamento de remoção das sementes, diminuindo os custos com o beneficiamento do produto.
5. Oportunidade de Investimento

Para investimentos na cadeia de frutas secas, o Vale do São Francisco apresenta grandes vantagens competitivas, como o estabelecimento das Parcerias Público-Privadas (PPP’s), preço da matéria prima e intensa captação de energia solar, caso seja essa a fonte de secagem dos frutos. A produção de frutas secas e desidratadas em escala industrial é praticamente inexistente no país, apresentando grande tendência de crescimento, já que o produto é adequado ao hábito alimentar brasileiro e de muitos países, e vêm apresentando mudanças consideráveis nas últimas décadas, principalmente no que se refere a produtos prontos para consumo e com características saudáveis. 

O método utilizado para caracterizar a viabilidade de instalação de uma unidade de produção foi sustentado pela busca de dados secundários e em contatos com empresas produtoras, técnicos da área de desidratação, empresas de insumos, empresas de consultoria na elaboração de plantas industriais, órgãos de pesquisa, entre outros.

5.1 Modelos de Negócio Proposto

5.1.1 Modelo 1 – Produtor do Nordeste

Nesse modelo, foi focado o produtor da região do VSF que queira diversificar seu mercado e viabilizar uma maneira de aproveitar os frutos descartados para exportação. Por meio da secagem das frutas, esses produtores proporcionariam aumento no rendimento, uma vez que as frutas secas são produtos de alto valor adicionado. A vantagem dos produtores é o alto conhecimento que eles apresentam sobre a produção, as frutas e a comercialização.

Vantagens:
· Conhecimento do mercado local e de exportação;
· Possibilidade de adicionar valor ao produto;
· Aproveitamento de frutas fora do padrão de exportação (descartes);
· Aproveitamento do excesso de produção durante a safra;
· Matéria-prima de baixo custo;
· Mercado demandante do produto;
Desafios:
· Necessidade de investimento em Know how;
· Necessidade de investimento na construção de uma agroindústria;
5.1.2 Modelo 2 – Cooperativismo
A união de produtores de diferentes variedades de frutas poderia proporcionar a garantia de venda de matérias-primas para as agroindústrias, ou até mesmo proporcionar aumento na receita desses produtores através da secagem das frutas e, conseqüentemente, adição de valor ao produto.

Vantagens:
· Adição de valor ao produto;
· Conhecimento da região e da produção de frutas;
· Aproveitamento do excesso de produção durante a safra;
· Aproveitamento de frutas fora do padrão de exportação (descartes);
Desafios:
· Necessidade de Capital inicial;
· Conflito entre os membros da cooperativa;
· Necessidade de coordenação e gestão;
5.1.3 Modelo 3 – Produtores de uva

Devido à alta demanda de uvas passas no mercado brasileiro, o modelo foca exatamente a secagem de uva pelos produtores da região. Segundo dados obtidos através de indústria de panificação de São Paulo, atualmente o Brasil consome cerca de 6.000 toneladas de uva passa por ano, sendo que todo o mercado é abastecido por produtos importados, já que não há secagem de uvas em escala industrial no país. O método de secagem é relativamente simples, realizado ao sol, sem a necessidade de grandes investimentos, possibilitando que pequenos produtores realizem a secagem e vendam as uvas já secas para uma empresa âncora, que atuaria no beneficiamento do produto. Na secagem, poderiam ser utilizadas uvas consideradas fora do padrão de exportação e uvas que se desprenderam do pedúnculo (engaço) durante a colheita e o transporte.

 A garantia de compra da produção é praticamente certa, uma vez que há grande demanda desse produto por parte de indústrias alimentícias, garantindo a venda da produção da empresa âncora e, consequentemente, garantindo a compra das uvas dos pequenos produtores. 

Vantagens:
· Adição de valor ao produto;
· Aproveitamento do excesso de produção durante a safra;
· Ausência de grandes investimentos iniciais;
Desafios:
· Necessidade de segmento de normas de secagem;
· Baixo Know how;
5.2 Análises para a Sustentabilidade Econômica

5.2.1 Agroindústria de Desidratação de frutas

A empresa âncora, no projeto de desidratação de frutas, teria o papel de comprar as frutas dos pequenos produtores, ser responsável pela logística da produção agrícola entre o produtor e a unidade de processamento, ser responsável por toda a cadeia de processamento e desidratação, além de ficar responsável pela entrega da produção aos canais de venda. Na Figura 7, podemos observar o fluxograma de aquisição e produção da fruta seca, bem como os setores envolvidos.

Figura 7: Modelo de Negócio para frutas desidratadas.
Fonte: Elaborado pelo PENSA.

O texto abaixo segue como exemplo sobre como é esperado a relação entre os membros do Modelo de Negócios sugerido para os Vales do São Francisco e Parnaíba:

X1: Caso a empresa âncora disponha de produção de frutas, poderá ser utilizada uma parte da sua própria produção, principalmente as frutas descartadas para exportação.

X2: A empresa âncora fica responsável pela aquisição da matéria prima do pequeno produtor. É interessante que haja acordos de garantia de fornecimento dessas frutas, para que não ocorra paralisação da produção por falta de matéria-prima.

X3: Após a aquisição da matéria-prima, a empresa cuida do processo de seleção, preparação, e secagem das frutas. A empresa pode optar pela secagem solar ou desidratação, sendo que a escolha do processo vai depender do tipo de fruta a ser processada.

X4, X5 e X6: A âncora se responsabiliza por toda a logística de distribuição da fruta seca, sendo que esta pode ser comercializada em diferentes pontos de venda e de diferentes maneiras.

Para iniciar o projeto, a empresa âncora precisa investir na construção de uma área industrial, cujo tamanho pode variar de acordo com a quantidade de fruta processada ao dia. Para análise de custos com instalação, aquisição de equipamentos, capital de giro, irá se utilizar um modelo cuja capacidade produtiva é de 6.000 kg/dia.

Na Tabela 7 pode-se avaliar o detalhamento da capacidade operacional da fábrica, os dias de funcionamento por ano e a produção anual, resultante de um rendimento estimado em 18%.

Tabela 7: Dados Gerais do Investimento

	Capacidade Operacional da Fábrica: (em quilos/dia)
	6.000,00

	Dias de funcionamento por ano: 
	300,00

	Processamento anual: 
	1.800.000,00

	Produção Anual: 
	324.000,00

	INDICADORES FINANCEIROS

	TIR (Taxa Interna de Retorno):
	22,26%

	TRC (Tempo de Retorno do Capital) - anos:
	3,96

	PE (Ponto de Equilíbrio):
	58,27%


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

Neste modelo, serão colocadas as premissas de custos, produção, receita, investimentos, entre outros fatores. Primeiramente, a empresa irá investir na construção de uma planta processadora de desidratação. Os detalhes do investimento com a construção podem ser visualizados na Tabela 8.

Tabela 8: Gastos com obras civis. 
	Descrição
	Unid.
	Quant.
	 Preço / m2 
	Valor - R$

	Terreno
	m2
	7.000,00
	5,00
	35.000,00

	Terraplenagem
	m2
	5.000,00
	0,77
	3.850,00

	Construções auxiliares
	m2
	700,00
	350,00
	245.000,00

	Aproveitamento de resíduos
	m2
	300,00
	10,75
	3.225,00

	Indústria
	m2
	3.000,00
	450,00
	1.350.000,00

	SUB-TOTAL
	
	
	
	1.637.075,00

	Estudos e projetos de engenharia
	%
	2,00
	32.741,50
	32.741,50

	Supervisão de Construção
	%
	3,00
	49.112,25
	49.112,25

	Total a ser aplicado em Obras Civis 
	1.718.928,75 


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

Além dos gastos com a construção, a empresa precisará arcar com a compra de equipamentos para desidratação e outros equipamentos necessários para montar a planta de processamento das frutas, como pode ser observado na tabela 9.
Tabela 9: Gastos com aquisição e instalação de equipamentos.
	DESCRIÇÃO
	UD.
	QUANT.
	VALOR UNIT. (R$)
	VALOR (R$)

	Esteira de lavagem
	ud.
	3
	16.600,00
	49.800,00

	Esteira de seleção 
	ud.
	5
	13.500,00
	67.500,00

	Tanque para sanitização
	ud.
	8
	3.500,00
	28.000,00

	Desidratador  industrial 
	ud.
	5
	110.000,00
	550.000,00

	Carrinho com bandejas
	ud.
	10
	2.563,00
	25.630,00

	Botijão de gás
	ud.
	20
	369,00
	7.380,00

	Embaladora automática
	ud.
	2
	58.000,00
	116.000,00

	Balança para 100 kg
	ud.
	3
	1.926,00
	5.778,00

	Balança para 5 kg
	ud.
	3
	880,00
	2.640,00

	Balança analítica
	ud.
	3
	1.230,00
	3.690,00

	Cortador de frutas
	ud.
	6
	8.500,00
	51.000,00

	Utensílios (facas)
	ud.
	50
	120,00
	6.000,00

	Caixas pláticas
	ud.
	200
	50,00
	10.000,00

	SUB-TOTAL
	
	
	
	923.418,00


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

O capital de giro inicial, para a empresa, é o dinheiro necessário para iniciar suas atividades, antes que as receitas do negócio possam suprir as necessidades da mesma. No caso de uma agroindústria de processamento de frutas, como pode ser observado na Tabela 10, o capital inicial será utilizado para aquisição de matéria-prima e insumos de produção. 

Tabela 10: Necessidade de Capital de Giro.

	NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO

	DESCRIÇÃO
	PRAZO (dias)
	QUANT.
	VALOR(R$)

	Matéria-prima principal
	5
	2.410,96
	12.054,79

	Bens em processo (Envelhecimento)
	5
	353,33
	1.766,67

	Bens em processo (Repouso)
	5
	6.166,62
	30.833,09

	Materiais secundários (insumos)
	15
	1756,65
	26.349,75

	Produtos acabados em estoque
	10
	12.333,23
	123.332,35

	Produção vendida a prazo
	5
	12.333,23
	61.666,17

	Reserva de caixa
	30
	1.628,83
	48.864,96

	Desconto bancário
	3
	(12.333,23)
	(36.999,70)

	Total a ser aplicado em CAPITAL DE GIRO
	267.868,08


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

O número de funcionários que será necessário para atuar na linha de produção vai variar de acordo com a capacidade produtiva da empresa. No caso de uma produção de 6.000 kg/dia, o número estimado de funcionários pode ser observado na Tabela 11.

Tabela 11: Necessidade de mão de obra.

	Função
	Nº de Pessoas
	Quant. De Salários Mínimos
	Custo Mensal por Pessoa (R$)

	Gasto com mão de obra fixa da Administração

	Gerente de comercialização
	1
	5
	3.572,00

	Gerente de processos
	1
	3
	2.143,20

	Contador (externo à fábrica)
	1
	1
	714,40

	Mecânico de Manutenção
	1
	2
	1.428,80

	Secretária
	2
	2
	1.428,80

	Faxineiro
	2
	1
	714,40

	Gasto com mão de obra da Unidade Industrial

	Gerente Geral
	1
	8
	5.715,20

	Especializada
	2
	5
	3.572,00

	semi especializada
	4
	3
	2.143,20

	Não especializada
	30
	1
	714,40


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

Os custos variáveis são aqueles que variam proporcionalmente à produção, no caso da unidade industrial de frutas secas, o custo variável mais significativo é a matéria-prima. Pode-se notar na tabela 12 que os custos que mais apresentam destaque é o relativo à matéria prima e energia.

Tabela 12: Custos variáveis da empresa

	INSUMOS
	UNID.
	QUANTI.
	CUSTO UNITÁRIO (R$)
	TOTAL (R$)

	Matéria Prima principal
	
	
	
	

	Goiaba
	kg
	100.000,00
	0,20
	20.000,00

	Manga
	kg
	700.000,00
	0,30
	210.000,00

	Banana
	kg
	700.000,00
	0,50
	350.000,00

	Uva
	kg
	300.000,00
	1,00
	300.000,00

	Outros ingredientes
	
	1.800.000,00
	-
	-

	Sanitizante para frutas
	kg
	400,00
	15,00
	6.000,00

	Materiais Secundários
	
	
	-
	-

	Sacos laminados (0,05 Kg)
	ud
	2.000.000,00
	0,30
	600.000,00

	Sacos plásticos (20Kg)
	ud
	20.000,00
	1,50
	30.000,00

	Insumos
	
	
	-
	-

	Material de limpeza
	kg
	500,00
	11,00
	5.500,00

	Análises laboratoriais
	ud.
	100,00
	40,95
	4.095,00

	Energia
	kwh
	20.000,00
	0,14
	2.800,00

	Água
	m3
	15.000,00
	1,64
	24.600,00

	Gás
	ud
	200.000,00
	2,45
	490.000,00

	SUB-TOTAL
	2.042.995,00

	Estimativas Percentuais

	Manutenção
	%
	2,50
	
	29.338,43

	Custo financeiro
	%
	1,00
	
	16.820,75

	Diversos
	%
	1,00
	
	16.820,75

	Vendas
	%
	5,00
	
	221.454,00

	ICMS
	%
	8,00
	
	354.326,40

	TOTAL (R$)
	
	
	
	2.681.755,33


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

O planejamento de produção é um dado muito importante para que a empresa mantenha uma produção constante e organizada. Através do planejamento é possível coordenar o processo produtivo com os demais setores da empresa, além de proporcionar a utilização adequada dos recursos, de forma otimizada para atender um plano de vendas.

Tabela 13: Planejamento de produção 

	Rendimento do processo (%):
	18

	Produção anual:
	324.000,00

	Planejamento da produção
	Destino da Produção (%)
	Quantidade Unitária (kg)
	Produção (em peso)
	Quant. em embalagem

	Descrição do produto:
	
	
	
	

	Manga (20Kg)
	25,00
	20,000
	81.000,00
	4.050,00

	Banana (20Kg)
	25,00
	20,000
	81.000,00
	4.050,00

	Uva (20Kg)
	20,00
	20,000
	64.800,00
	3.240,00

	Goiaba (20kg)
	8,00
	20,000
	25.920,00
	1.296,00

	Manga (0,05kg)
	7,00
	0,050
	22.680,00
	453.600,00

	Banana (0,05kg)
	7,00
	0,050
	22.680,00
	453.600,00

	Uva (0,50 Kg)
	5,00
	0,050
	16.200,00
	324.000,00

	Goiaba (0,05kg)
	3,00
	0,050
	9.720,00
	194.400,00

	TOTAL
	100,00
	
	324.000,00
	


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

É crucial que seja estudado e montado um esquema de como o dinheiro será aplicado durante a elaboração da indústria. A busca por financiamentos, como pode ser observado na Tabela 14, ajuda a diminuir o montante necessário para o início da construção e montagem. 

Tabela 14: Necessidade de capital

	
	OBRAS
	EQUIPAMENTOS
	CAPITAL DE GIRO
	TOTAL

	Investimento Inicial
	1.766.178,75
	1.194.879,34
	267.868,08
	3.228.926,17

	Recursos próprios
	353.235,75
	238.975,87
	-
	592.211,62

	Recurso financiado
	1.412.943,00
	955.903,47
	267.868,08
	2.636.714,55

	Prestação
	(22.935,66)
	(15.516,75)
	(4.348,18)
	(42.800,59)


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

Através dos dados obtidos, foi possível fazer um levantamento da composição do preço por quilo da fruta seca. Pode-se observar, na tabela 15, que os custos variáveis são os mais significativos na composição do preço.

Tabela 15: Composição do Custo

	CUSTOS TOTAIS DE PRODUÇÃO

	DESCRICÃO
	TOTAL (R$)
	Preço (R$/kg)

	Custos Variáveis
	2.681.755,33
	8,28

	Custos fixos
	1.018.215,09
	3,14

	Custo de Produção
	3.699.970,43
	11,42


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

O principal objetivo do estudo do fluxo de caixa é fornecer informações para a tomada de decisões, uma vez que esse estudo é considerado um dos principais instrumentos de análise e avaliação da empresa. A projeção do fluxo de caixa permite, dentre outras análises, avaliar o Tempo de Retorno de Capital (TRC).


[image: image4]
Figura 8: Fluxo de Caixa

Fonte: Elaborado pelo PENSA.

Foi realizada a análise de sensibilidade, a fim de avaliar qual fator influencia, com maior intensidade, a taxa interna de retorno (TIR) da indústria. Pode-se constatar que o fator de maior influência na indústria é o preço de venda, pois a cada mudança de preço, a TIR sofreu variação média de 16%. Apesar do rendimento do processo ser um fator muito importante, ele se apresentou menos significativo em comparação ao preço de venda, uma vez que a média das variações sofridas pela TIR estão em torno de 7%.

Tabela 16: Análise de Sensibilidade.
	TIR
	Rendimento Processo (%)
	

	
	17
	18
	19
	

	Preço médio das matérias primas envolvidas no processo R$/kg
	+ 10%
	21,86%
	29,47%
	36,74%
	+ 20%
	Preço médio de venda das frutas secas R$/kg

	
	
	7,36%
	15,45%
	22,73%
	MV
	

	
	
	-
	-
	4,48%
	- 20%
	

	
	M
	27,95%
	35,29%
	42,40%
	+ 20%
	

	
	
	14,51%
	21,89%
	28,78%
	MV
	

	
	
	-
	4,44%
	11,98%
	- 20%
	

	
	- 10%
	35,13%
	42,34%
	49,40%
	+ 20%
	

	
	
	21,03%
	27,99%
	34,63%
	MV
	

	
	
	4,39%
	11,97%
	18,70%
	- 20%
	


Fonte: Elaborado pelo PENSA.

Legenda:
M - Corresponde à média dos preços das frutas utilizadas na indústria de desidratação. Vale ressaltar que os preços dessas matérias primas foram obtidos através do custo de produção do Agrianual, ou seja, estão superestimados, uma vez que as matérias primas a serem utilizadas na planta de processamento serão descartes de exportação. Estes valores foram utilizados, pois ainda é desconhecido o valor de comercialização dessas matérias-primas de descarte.

+ 10% - Corresponde a 10% a mais que os preços (R$/kg) das matérias primas utilizadas no processamento.

- 10% - Corresponde a 10% a menos que o preço médio (R$/kg) das matérias primas utilizadas.
Rendimento do Processo - Em uma indústria de desidratação há muitas perdas durante o processamento, como as cascas das frutas, o caroço, além da água presente na fruta, que é evaporada durante o processo de secagem. Diante dos fatos, o rendimento final é muito baixo, porém, utilizamos um cenário pessimista, já que em livros consultados sobre o assunto, o valor do rendimento é em torno de 20%.

MV - Corresponde ao valor médio de venda de frutas desidratadas encontradas no mercado. Esse valor médio foi obtido através de pesquisas de preço em diferentes pontos de venda.

+20% - Corresponde a aproximadamente 20% a mais que o preço médio das frutas secas encontradas no mercado.
-20% - Corresponde a aproximadamente 20% a menos que o preço médio das frutas secas encontradas no mercado.
5.2.2 Secagem solar de uvas

A empresa âncora, no projeto de secagem de frutas, teria o papel de comprar as uvas já secas ao sol, dos pequenos produtores, ser responsável pela logística da produção agrícola entre o produtor e a unidade de processamento, ser responsável pelo beneficiamento dessas uvas como: desengaço, lavagem, rápida secagem e imersão em óleo. A empresa âncora também ficaria responsável pela entrega da produção aos canais de venda.  As uvas utilizadas podem ser aquelas consideradas descartes de exportação e também aquelas que se soltaram do engaço durante a colheita e o transporte.

[image: image5]
Figura 9: Modelo de Negócio para uvas passas

Fonte: Elaborado pelo PENSA.

O texto abaixo explica a relação entre os membros do Modelo de Negócio de uvas passas, sugerido para o Vale do São Francisco:

T1 – O pequeno produtor fica responsável por todas as etapas de produção das uvas e também pelos procedimentos de secagem.

T2 – A empresa âncora pode promover a secagem de uvas de produção própria, principalmente aquelas obtidas por descarte.

T3 - A empresa âncora fica responsável pela aquisição da uva seca do pequeno produtor. Acordos de garantia de fornecimento pelos produtores e de compra pela empresa âncora são importantes para que não ocorra paralisação da produção, e também para assegurar a garantia de renda do produtor. Após a aquisição das uvas já secas, a empresa cuida dos processos de beneficiamento. 

T4 – A âncora se responsabiliza por toda a logística de distribuição e comercialização do produto.
6. Conclusão

A produção de frutas secas em perímetros irrigados da Codevasf, situados em regiões semi-áridas do nordeste brasileiro, é viável sob o ponto de vista técnico e econômico. A abundante oferta de matéria-prima a baixo custo e o aproveitamento das frutas descartadas da exportação são atrativos para a instalação de uma ou mais indústrias deste tipo na região. A produção da uva passa pode ser realizada ao sol, e as demais frutas, principalmente manga, abacaxi e banana, podem ser processadas em uma indústria com equipamentos de desidratação ou liofilização. Embora seja um produto novo para a grande maioria dos consumidores, existe grande interesse e potencial de crescimento nos mercados nacional e internacional devido à sua praticidade e características nutricionais.

Referências Bibliográficas
AGUIRRE, J.M.; Filho, J.G. Desidratação de frutas e hortaliças - manual
técnico. Campinas, SP: ITAL, 2002. 205p.

BATALHA, M.O. Sistemas agroindustriais: definições e correntes
metodológicas. In: Batalha, M.O. (coord.) Gestão agroindustrial. São
Paulo: Atlas, 1997.
BRASIL, Ministério da Saúde. ANVISA. Alteração do item referente a Frutas
Secas ou Desidratadas da Resolução nº12 de 1978 da Comissão Nacional de
Normas e Padrões para Alimentos. Portaria nº326 de 30 de julho de 1978.<
Resolução nº82 de 15 de setembro de 2000. Disponível em: http://www.anvisa.gov.br/>. Acesso em: 12 out. 2007.
CARDOSO, C.E.L.; FILHO, J.B.S.F.; BATALHA, M.O. Competitividade na cadeia
agroindustrial de fécula de mandioca no Brasil: uma proposta de análise.
Disponível em: <http://www.fearp.usp.br/egna/resumos/Cardoso.pdf>. Acesso em: 10 jul. 2007.

CEPEA - Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada. Manual de
Comercialização do Melão. Universidade de São Paulo. Série de
estudos/CEPEA. São Paulo, 2001. 25p.

CODEVASF. Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba. Disponível em: <http://www.codevasf.gov..br>. Acesso em: 08 Ago. 2007.
CRUESS, W.V. Produtos Industriais de frutas e hortaliças. Editora Edgard
Blücher, São Paulo, 1973. vol 2. 837p.
CRUZ, G.A. Desidratação de alimentos: frutas, vegetais, ervas, temperos,
carnes, peixes, nozes, sementes. Ed. Globo, São Paulo, 1990. 207p.

EMBRAPA. Frutas Desidratadas in: Iniciando um pequeno grande negócio
agroindustrial -  Série Agronegócios. Embrapa Informações Tecnológicas,
Brasília DF, 2003.
FAOSTAT - Organização das Nações Unidas. Disponível em:<
http://faostat.fao.org/site/412/default.aspx> . Acesso em: 01 jul. 2007.
IBGE -  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br>.  Acesso em: 16 Jan. 2008.

MACHADO FILHO, C.A.P., et al. Agrobusiness europeu. São Paulo: Pioneira,
1996. 132p.

NEVES, M.F. Agronegócios e desenvolvimento sustentável: uma agenda para a liderança mundial na produção de alimentos e bioenergia. São Paulo: Atlas, 2007. 165p.

VALEXPORT.  Associação dos Produtores e Exportadores de Hortifrutigranjeiros e Derivados do Vale do S. Francisco. Disponível em: <http:// www.valexport.com.br>.  Acesso em: 22 Out. 2007.



800








1400





1200





600





400





200





0





352





480





1550





1520





Custo de produção da matéria-prima (ton)





40





2004





2003





2002





2001





2000








30








20








10








0





2004





2003





2002





2001





2000





400.000





350.000





300.000





250.000





200.000





150.000





100.000





50.000





0





T3





T2





T1








Beneficiamento





Fertilizantes





Sementes





Consumidor





Bancos





Órgãos de Pesquisa





Assistência Técnica


Assistência Técnica








Irrigação





Agrotóxicos








Produção Rural








Insumos industriais


Exportações











Supermercados


Mercados municipais








Secagem solar





T6





T5





T4





T3





T2





T1





Máquinas





Fertilizantes





Sementes





Embalagens





Consumidor





Bancos





Órgãos de Pesquisa





Assistência Técnica


Assistência Técnica








Irrigação





Agrotóxicos








Produção Rural





Assistência Técnica





Bancos








Insumos industriais


Exportações











Supermercados


Mercados municipais








Indústria de Desidratação





1000





1600





1800





SP





PE





UVA





MANGA





Frutas próprias (sobras)





Frutas obtidas de produtores 











 Âncora





X1





X2











Energia

















Exportação





Varejo





Granel





X4





X5





X6





X3





Financiamento





Água





Fruta Seca





(3.000.000)





(2.000.000)





(1.000.000)





-





1.000.000





2.000.000





3.000.000





4.000.000





5.000.000





ANO 0





ANO 1





ANO 2








ANO 3





ANO 4





ANO 5





ANO 6





ANO 7





ANO 8





ANO 9








ANO 10





Fluxo de Caixa Líquido





Fluxo de Caixa Acumulado





Pequeno produtor de uvas





Produção da própria âncora





Beneficiamento





T1





T2





T3





Venda





Âncora





Secagem solar





Secagem solar








� EMBED MSPhotoEd.3  ���








Oportunidade De Investimento Em Frutas Desidratadas E Uva Passa NoS ValeS Do São Francisco E DO Parnaíba











� EMBED MSPhotoEd.3  ���








� Censo Demográfico, 2000.


� Devido à grande extensão de área que engloba os Vales do São Francisco e do Parnaíba, a região de Petrolina e Juazeiro foi utilizada como referência para apresentação de características de competitividade.
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